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EMENTA 

Embora a noção de "sujeito moderno" esteja associada a filósofos como Descartes e Kant, posteriores a 

Shakespeare (1564-1616), o autor inglês, assim como outros do período humanista, esboçou essa noção 

em muitas passagens de sua obra. A proposta do curso é investigar representações do sujeito em três 

peças, de gêneros distintos: A comédia dos erros (comédia, 1594); Macbeth (tragédia, 1606) e Péricles 

(romance, 1607-8).   

PROGRAMA 

1. Humanismo, retórica e cultura retórica 
2. Grammar school e teatro: espaços onde se esboçam e se problematizam noções de sujeito 
3. Sujeitos, indivíduos, identidades: como esses conceitos se relacionam e como podemos 
pensá-los no contexto da modernidade nascente e da obra de Shakespeare?  
4. O lugar de Romeu e Julieta (1595) e Hamlet (1600-1) na representação do sujeito moderno 
5. A comédia dos erros (1594) e os não-sujeitos  
6. Macbeth (1606) e os contornos possíveis do sujeito 
7. Péricles (1607-8) e a ambiguidade do sujeito: entre potência e fraqueza 
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